
 

VISÃO GERAL DA ATIVIDADE INDUSTRIAL  
 

O 1º trimestre de 2023 foi positivo para as vendas do setor industrial paulista. Com 

crescimento de 2,4% no período, as vendas reais do estado avançaram pelo segundo trimestre 

seguido (+0,9% no 4º trimestre/2022 em comparação ao trimestre anterior). As horas trabalhadas 

na produção também seguiram em terreno positivo no período (+0,9%), sendo o quinto trimestre 

consecutivo de avanço. Contudo, os salários reais médios decaíram 0,5% nos primeiros três meses 

deste ano, após estabilidade nos últimos três meses de 2022. Por fim, o NUCI diminuiu 0,9 p.p. na 

mesma comparação (o último crescimento ocorreu no 2º trimestre de 2022: +0,3 p.p.). Os dados 

expostos contam com tratamento sazonal. 

O Sensor fecha abril em 44,3 pontos, o que demonstra redução da atividade industrial 

paulista no mês. Este resultado amplia em -4,8 pontos a queda moderada apontada em março, 

quando registrou 49,1 pontos. Leituras abaixo de 50,0 pontos indicam a queda da atividade. 
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Produção Industrial Brasileira 

 

Em fevereiro em relação a janeiro, na série livre de influências sazonais, a produção industrial  

caiu 0,2%, puxada pela queda de 0,5% da Indústria de Transformação. Já a Indústria Extrativa 

subiu 4,6% no período. 

No acumulado do ano até fevereiro, a produção da indústria apresentou queda de 1,1%, 

sendo a indústria de transformação com variação de -1,9% e a extrativa de +3,5%.  

  

 

Fonte: PIM-PF/IBGE 
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Geração de Empregos Formais 

 

 

 

Em março, o emprego formal apresentou resultado positivo de 195,2 mil vagas. O principal 

setor com resultado positivo foi o de Serviços com a admissão líquida de 122,3 mil vagas de 

emprego. Já o destaque negativo foi a Agropecuária com 0,3 mil desligamentos. A Indústria de 

Transformação foi responsável por 17,9 mil contratações no mês. 

No acumulado do ano até março, o país gerou 526,2 mil empregos com carteira assinada, 

com destaque para o setor de Serviços (+329,1 mil). A indústria de transformação conta com o 

saldo de 89,3 mil empregos criados até o período. 

 

 

Fonte: Ministério do Trabalho 
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Balança Comercial Brasileira e da Indústria de Transformação 

 

No acumulado de janeiro a fevereiro de 2023, a balança comercial brasileira teve superávit 

de US$5,2 bilhões no agregado dos produtos, e déficit de US$7,8 bilhões quando são considerados 

apenas os produtos da indústria de transformação. 
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Fonte: FUNCEX e MDIC 

Indicadores Fiesp/Ciesp 

O 1º trimestre de 2023 foi positivo para as vendas do setor industrial paulista. Com 

crescimento de 2,4% no período, as vendas reais do estado avançaram pelo segundo trimestre 

seguido (+0,9% no 4º trimestre/2022 em comparação ao trimestre anterior). As horas trabalhadas 

na produção também seguiram em terreno positivo no período (+0,9%), sendo o quinto trimestre 

consecutivo de avanço. Contudo, os salários reais médios decaíram 0,5% nos primeiros três 

meses deste ano, após estabilidade nos últimos três meses de 2022. Por fim, o NUCI diminuiu 0,9 

p.p. na mesma comparação (o último crescimento ocorreu no 2º trimestre de 2022: +0,3 p.p.). Os 

dados expostos contam com tratamento sazonal. 

Apesar da alta das vendas da indústria paulista no 1º trimestre de 2023 apontada na 

pesquisa, os desafios para o setor são muitos. A captação de crédito devido aos altos custos e o 

patamar da SELIC são fatores que ensejam uma perspectiva desafiadora da atividade industrial 

do país nos próximos trimestres. A FIESP estima que o ano de 2023 tenha queda de 0,5% da 

produção industrial brasileira. 

Com a tramitação do novo regime fiscal no Congresso Nacional, o avanço das discussões 

a respeito da reforma tributária, medidas de destravamento e ou de diminuição do custo do 

crédito, assim como políticas para a reindustrialização do país, este cenário desafiador pode ser 

contornado no médio prazo, sendo possível estabelecer um crescimento robusto e sustentável da 

indústria. 

  

 

Fonte: FIESP/CIESP 
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O Sensor fecha abril em 44,3 pontos, o que demonstra redução da atividade industrial 

paulista no mês. Este resultado amplia em -4,8 pontos a queda moderada apontada em março, 

quando registrou 49,1 pontos. Leituras abaixo de 50,0 pontos indicam a queda da atividade. 

 O indicador de mercado (setor de atuação) registra 47,1 pontos neste mês, resultado inferior 

aos 49,9 pontos do mês anterior. Por se manter abaixo da linha dos 50,0 pontos, o resultado indica 

piora das condições de mercado para a indústria paulista no mês. 

As vendas apresentam queda em abril, com 42,3 pontos, e invertem o aumento apontado 

em março (quando registraram 55,9 pontos). Mesmo cenário se comparado a abril de 2022, quando 

o indicador sinalizou alta, ao registrar 54,0 pontos. Resultados abaixo de 50,0 pontos apontam para 

queda das vendas.  

Os estoques registram 42,8 pontos em abril e permanecem acima do planejado por mais um 

mês. Este resultado marca o décimo quinto mês em sequência de resultados abaixo dos 50,0 

pontos, o que indica estoques acima do planejado. A última vez em que os estoques estiveram 

abaixo do planejado foi em janeiro de 2022, quando registraram 50,2 pontos. 

O emprego indica 44,1 pontos e se afasta ainda mais da linha dos 50,0 pontos se comparado 

ao mês de março, quando registrou 48,0 pontos (-3,9 pontos). Ao se manter abaixo dos 50,0 pontos 

há manutenção da perspectiva de redução do emprego neste mês.  

Por fim, o indicador de investimentos, com 56,8 pontos, mantém o cenário de crescimento 

se comparado a última leitura (54,1 pontos), sendo que também houve ampliação frente a abril de 

2022 (51,0 pontos). Resultados acima dos 50,0 pontos indicam crescimento dos investimentos. 

Todos os dados acima contemplam o tratamento sazonal. 

 

Fonte: FIESP 
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ANEXO – RESULTADOS SETORIAIS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

 

 
Fonte: PIM-PF/IBGE 
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Fonte: FUNCEX 
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Fonte: FUNCEX 


